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Instituto fará parceria com clínicas 
para prestação de atendimentos
A LEI GARANTE à pessoa que enxerga com apenas um olho os mesmos direitos 
e benefícios das pessoas com deficiência

MAIS FACILIDADES

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

O Instituto Nacional da 
Pessoa com Visão Mono-
cular (Amália Barros) foi 
criado em 30 de agosto de 
2021 e atende pacientes 
com visão monocular.

A fundadora era jornalista 
e tornou-se deputada federal 
tornando assim, o proble-
ma e as dificuldades, mais 
conhecidos. A mão no 
olho tornou-se sua marca 
e a permitiu abrir os olhos 
para uma parcela esquecida 
de pessoas que precisavam 
de amparo legal para serem 
vistas como eram.

O instituto nasceu devi-
do a parlamentar sentir na 
pele a falta de apoio para o 
tratamento, o que a fez em-
penhar-se para a aprovação 
da Lei 14.126/2021, mais 
conhecida como “Lei Amá-
lia Barros”, que viabiliza o 
reconhecimento legal das 

pessoas com visão mono-
cular. A lei garante à pessoa 
que enxerga com apenas um 
olho os mesmos direitos e 
benefícios das pessoas com 
deficiência. “Mato Grosso 
vai ter essa sede e vamos fa-
zer parcerias com clínicas”, 
informa Thiago Boava, es-
poso da deputada Amália, 

ao salientar a preocupação 
da parlamentar com a qua-
lidade das próteses dispen-
sadas à população mono-
cular. “As próteses dela eram 
feitas em Campinas, São 
Paulo e ela queria que todos 
tivessem uma prótese com a 
qualidade das que ela usava 
e por isso ela escolhia lá, mas 
encarecia”, pontua.

“O intuito nosso agora é 
que o máximo de estados 
possíveis, principalmente 
nas capitais, consiga chegar 
a ter uma clínica credencia-
da a nós”, revela.

Para essas parcerias, as clí-
nicas serão checadas e pas-
sarão por sondagem crite-
riosa, conforme Thiago, que 
adianta ainda que caso a clí-
nica não possua material ao 
nível do fornecido pelo ins-
tituto, o próprio fabricante 
das próteses que eram usa-
das por Amália fará a capa-
citação para que se chegue 
no nível necessário.

INTUITO NOSSO 
AGORA É QUE 
O MÁXIMO 
DE ESTADOS 
POSSÍVEIS 
CONSIGA 
CHEGAR A TER 
UMA CLÍNICA 
CREDENCIADA 
A NÓS
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A MÃO NO OLHO TORNOU-SE SUA MARCA

SEDE DO INSTITUTO 
AMÁLIA BARROS SERÁ 
CONSTRUÍDA EM CUIABÁ

ÁREA escolhida é próxima a Beira Rio

VISÃO MONOCULAR

Um dos sonhos da 
deputada Amá-
lia Barros, fale-

cida em 12 de maio deste 
ano, está prestes a se tor-
nar realidade. Em encon-
tro com o governador de 
Mato Grosso, Otaviano 
Pivetta, o esposo da depu-
tada recebeu o documento 
do terreno onde será cons-
truída a sede do Instituto 
Nacional da Pessoa com 
Visão Monocular (Amália 
Barros), em Cuiabá, capi-
tal do Estado.

Segundo Thiago Boava, 
essa era uma das metas 
de Amália, de estender e 
ampliar os atendimentos 
às pessoas com visão mo-
nocular (quando a pessoa 
tem visão igual ou inferior 

a 20% em um dos olhos, 
enquanto no outro man-
tém visão normal), como 
era o caso de Amália que 
perdeu a visão aos 20 anos 
em decorrência de uma 
infecção por toxoplasmo-
se, perdendo a visão do 
olho esquerdo. A parla-
mentar passou por quin-
ze cirurgias e em 2016 

teve que remover o olho 
afetado, optando por uti-
lizar uma prótese ocular. 
“É o que mudou a vida da 
Amália. Tive duas mulhe-
res, uma antes da prótese 
e uma depois, e ela viu o 
bem que isso fez na vida 
dela e tentou fazer com 
que isso chegasse a outras 
pessoas”, conta o esposo, 
ao destacar seu esforço 
na criação da lei que re-
conheceu os monoculares 
como deficientes físicos.

“Ela foi atrás da lei e da 
Michelle Bolsonaro, que 
a convidou para ser can-
didata e ela fez essa linda 
história de superação, que 
ajudou bastante gente e 
pretendemos poder ajudar 
muito mais gente”, relata 
Thiago.

A área escolhida fica 
próxima a Beira Rio e de-
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ESCOLHA DA ÁREA FOI DIVULGADA NA SEGUNDA-FEIRA
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verá ter os trabalhos de 
limpeza iniciados em bre-
ve. “Fomos lá, escolhemos 
o terreno mediante as op-
ções que o governador 
nos deu e avalizou nossa 
escolha. Vamos iniciar os 
trabalhos para fazer essa 
estrutura física para po-
der atender a população 
de Mato Grosso e quem 
mais precisar”, adianta.

“Vamos em busca de 
fundos para essa cons-
trução”, revela ao sa-

lientar que a área a ser 
construída não deverá 
ser tão grande, girando 
em torno de 300 metros 
quadrados, no máximo. 
“Sempre foi o sonho dela 
que o instituto crescesse, 
que fosse maior e com a 
partida dela isso tem que 
continuar. Fui incentiva-
do pela Michelle e vamos 
seguir levando o traba-
lho dela [Amália] adiante 
para ajudar quem preci-
sa”, assegura Boava.

VAMOS 
EM BUSCA 
DE FUNDOS 
PARA 
ESSA 
CONSTRUÇÃO


